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A REVISTA DA SET

comerciais, educativas e públicas de rádio e televisão, 
estúdios de gravação, universidades, produtoras de  vídeo, 

publicidade e  demais setores da cadeia audiovisual.

A REVISTA DA SET é distribuída gratuitamente. Os artigos 
técnicos e de opinião assinados nesta edição não traduzem 
necessariamente a visão  da SET, sendo responsabilidade 
dos autores. Sua publicação obedece  ao propósito de 

diversas tendências do pensamento contemporâneo da 
indústria de mídia  e entretenimento brasileira e mundial.

Ano novo! Muitas coisas novas!
Transformação é um processo contínuo, 

porém alguns momentos merecem registros e se 
consolidam como marcos, como acontece com a 
passagem do tempo. O início de um novo ano é 
um marco celebrado mundialmente e vem sempre 
carregado de simbolismo e positividade.

Para a SET, a chegada de 2025 representa 
também o começo dos trabalhos de um novo grupo 
à frente da entidade. Trata-se de uma mudança, 

Responsabilidade, porque a SET desempenha 
um papel cada vez mais estratégico no setor de 
Mídia e Entretenimento, sendo um elo fundamental 
para o desenvolvimento da indústria audiovisual 
no Brasil.

da gestão anterior construiu uma base sólida 
para novas iniciativas. Nosso compromisso é dar 
sequência a esse legado, sempre atentos às novas 
demandas do mercado.

As iniciativas, ações, posicionamentos, 
relacionamentos, eventos e oportunidades 
comerciais criados com muito esforço e seriedade 
nos últimos anos serão mantidos e aprimorados, 
formando um alicerce sólido para a busca de 
novas oportunidades.

Mais uma vez, a transformação é contínua, e 
precisamos estar sempre antenados, fazendo a 

ponte entre o presente e o futuro.
Revista da SET

tendências que moldam o futuro do setor. A 

o presente de um cenário quase futurista. Já no 

tema central na indústria e nas discussões da SET.
A atuação da SET, com participação em todos 

tem justamente o objetivo de permitir o debate 

novidades e tendências para todo o setor.
Grupos de Trabalho da 

SET (GTs)
desse e de tantos outros temas fundamentais para 
o mercado audiovisual.

compõem essa grande comunidade chamada SET.
A SET é, acima de tudo, uma comunidade 

todos para seguir impulsionando a inovação e 
fortalecendo nosso setor.

Boa leitura!
Paulo Henrique Castro 

Presidente da SET
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Foto: Mirakulo

A maior feira de tecnologia de consumo realizada 
pela Consumer Technology Association

é o palco para lançamentos de produtos inovadores, 
parcerias transformadoras e momentos de negócios 

mostrando como a tecnologia enriquece nosso mundo e 
inspira um futuro mais brilhante para todos. A evolução 

conectividade e inovação inspiram com palestras 
visionárias, sessões de conferências instigantes e 

The Global Association 

of the Exhibition Industry. Para manter a integridade de 

Foto: Josemar Cruz

Por Fernando Moura, em São Paulo

A edição 2025 da CES, que se realizou em Las Vegas de 7 a 11 de janeiro, teve mais 4.500 
expositores, incluindo 1400 startups; mais de 141 mil participantes, dos quais 40% eram 
internacionais de mais de 150 países; além de mais de 6 mil jornalista em uma semana 
cheia de novidades para a indústria global de tecnologia.

CES 2025 marca o futuro da tecnologia 
baseado na sustentabilidade
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tecnológica, mas uma força transformadora que melhora 

desempenho e a temperatura de forma automática e 
contínua para que os jogadores não tenham as suas 
partidas interrompidas.

otimização de desempenho com um clique orientada 

Gaming Monitor, o primeiro monitor para jogos com 

e opções personalizáveis.
O Google anunciou a versão mais recente de seu 

resumirá as notícias do dia pesquisando e coletando 

Em seguida, ele fornecerá um resumo ao usuário.

plataforma de streaming de vídeo da Big Tech, de canais 

resumo de notícias para o usuário.
Além das notícias, a empresa anunciou que durante 

Neurais e e o Deep Learning Super Sampling
a mais recente evolução da tecnologia de renderização 

shaders neurais, tecnologias humano-digitais, geometria 
e iluminação.

unem para trazer uma GPU que ultrapassa o desempenho 

As novas GPUs GeForce RTX Série 50 dobram o desempenho para 
criação em 3D, vídeo e IA generativa/Foto: DivulgaçãoFoto: Divulgação

lançassem um novo sistema de áudio imersivo que 
um novo sistema de áudio imersivo que chega com as 

no laboratório Samsung Research, onde em conjunto 

Áudio Imersivo
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Immersive 
Audio Model and Formats
homologada pela Alliance for Open Media, consórcio 
internacional que defende o uso de códigos abertos.

imersivas e reforça nosso compromisso em moldar o 

O Eclipsa Audio permite que os criadores ajustem 
elementos do áudio, como a localização e intensidade 

Foto: CES2025

de inovação a sustentabilidade é uma tendência que 

da transição energética. Por isso, foram apresentados 
avanços importantes, incluindo novas tecnologias de 
bateria, desenvolvimento de materiais alternativos como 
grafeno e soluções de energia renovável fora da rede. 
A feira também destacou inovações como micróbios 
sintéticos, bioplásticos e concreto autocicatrizante que 
contribuirão para a construção sustentável. 

uma das empresas que lidera uma discussão sobre o 
caminho para um futuro mais sustentável, apresentou 

The trusted resource on the 
EV Future
clique aqui.

tecnológica na resiliência climática: como os dados 
na palestra que pode ser 

vista clicando aqui, informações sobre como os dados, 

apresentadas na 

Sustentabilidade

Foto: Josemar Cruz

A Broadcast Standards Association dos Estados Unidos já têm acesso a transmissões de 

diferentes de receptores. Os primeiros receptores 

novos produtos alcançarão ainda mais consumidores, 

TV 3.0
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Broadcast Standards Association , onde 

robusta e completa que combina interatividade 
híbrida (broadcast e broadband

que permite substituir propagandas lineares por 

dispositivo por meio de um servidor de anúncios 
remoto. A aplicação prática dessa tecnologia 

oportunidades para anunciantes.
Outra inovação apresentada foi a compatibilidade 

de áudio imersiva e personalizada, oferecendo 
funcionalidades inovadoras, como a possibilidade 
de o telespectador escolher seu locutor esportivo 
favorito durante uma partida de futebol ou até 
desativar a narração. Essas tecnologias de ponta 
elevam os padrões de qualidade e acessibilidade em 
transmissões ao vivo e sob demanda.

a adoção e implementação das mais avançadas 

Presença brasileira: Mirakulo apresenta inovações em TV 3.0
No estande da ATSC, a empresa de desenvolvimento de software brasileira apresentou inovações para uma 

TV com imagens em 4K HDR, áudio imersivo, interatividade integrada a serviços online e conteúdo personalizado.

Por outro lado, a Fraunhofer Institute for Integrated 
Circuits

sonoras imersivas de alta qualidade em dispositivos de 
reprodução de áudio para o consumidor, incluindo alto-

os alto-falantes disponíveis, criando um efeito de áudio 

novos formatos de áudio imersivo e também realizando 
upmixing

Atualmente, os usuários só podem conectar-se a um alto-

de combinar convenientemente qualquer número de alto-
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Foto: Josemar Cruz

somos impactados principalmente em dois aspectos: 
inspiração e visão de futuro. Os inúmeros protótipos de 
produtos nos revelam parte das estratégias das empresas 

a integração de duas características na atual interação 
das pessoas com as coisas: a união das coisas que 
se comunicam com as coisas que se movem. A 
portabilidade da energia elétrica, combinada com a 
super personalização dos produtos, cada vez mais 

vetores da feira. 
wearables

Las Vegas Convention Center
invadido pelos fabricantes de sistemas automotivos com 

que os carros são verdadeiros computadores sobre rodas 
com maior segurança e melhor dirigibilidade para os 

uma desenvolvedora de soluções automotivas, com a 

para a detecção de fadiga ou sono ao volante,tecnologia 
de imagem térmica para detecção noturna de pedestres 
com sistemas de frenagem automática de emergência, 

Robô da Unitree sendo testado no LVCC/ Foto: Josemar Cruz

Por Josemar Cruz, em Las Vegas

Artigo, em primeira pessoa do executivo e membro da ATSC nos Estados Unidos, mostra algumas 
das novidades da CES, foca na sustentabilidade e avança para inovações em torno da TV 3.0.

CES 2025: Mais um espetáculo de 
inovações no mundo real



FORNECENDO CONTEÚDO 
DE ALTA QUALIDADE
VIA SATÉLITE
Conteúdo de alta qualidade transmitido de forma segura e 
confiável a partir de nossas posições orbitais privilegiadas, 
cobrindo toda a América Latina.CLIQUE AQUI
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de câmera anti-água e um sistema de automação 
embarcado compatível com produtos para casas 
inteligentes, possibilitando abrir o portão da garagem, 

dispositivos domésticos.
Um componente importante da robótica e dos sistemas 

(Laser imaging and ranging
de custos, tornando-os cada vez mais acessíveis para 
aplicações em diversas indústrias, mais integrados ao 
design dos carros e mais acessíveis nas aplicações em 

jardins. Um dos destaques da feira foram os humanóides 
que andam de pé e interagem com os humanos, numa 

que possuem mãos e conseguem pegar objetos, as 

assistentes pessoais.
Na categoria dos dispositivos chamados wearables, 

posso destacar a Garmin, com seus relógios cada vez 
mais equipados com monitoramento para práticas de 
esportes, caminhadas, trilhas, monitoramento do corpo, 
saúde etc. É uma marca que consegue acompanhar a 
evolução dessa tecnologia com produtos inimitáveis, de 

de navegação de alto desempenho para as indústrias 
aeroespacial e marítima. É uma demonstração vitoriosa 
de quem sabe manter o posicionamento de liderança 
na evolução da tecnologia, garantir o diferencial com o 
surgimento de concorrentes e acompanhar a mudança 
dos hábitos das pessoas.

Japão, ocupando boa parte do Central Hall com imensos 
salões super produzidos e ambientados para criar 

de imagem com televisores transparentes e telas com 

recentes no mercado, vem crescendo e demonstrando 
que competem de igual para igual com as concorrentes 
tradicionais, incluindo eletrodomésticos da chamada 
linha branca, tais como lavadoras de roupas, geladeira, 
forno de microondas, além dos televisores.

foi a maior personalização dos produtos. Alguns 

oferecendo imersão total individualizada ocupando 
pouco espaço no ambiente. Os produtos de áudio 

processadores para ajustes acústicos para otimização 
de acordo com o ambiente.

Soluções wearables foram um dos destaques da CES 2025 / Foto: 
Josemar Cruz

Novo conceito em baterias feitas com celulose de papel. A Flin 
apresentou baterias que podem ser uma alternativa mais sustentável 
e acessível ao modelo tradicional de íons de lítio / Foto: Josemar Cruz

Broadcast Standards 
Association

de datacasting Out of The Home

em locais públicos como elevadores, shoppings e 
calçadas de ruas movimentadas podem ser atualizados 

TV 3.0, IA e Wi-Fi 7
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seus produtos, porém de forma mais moderada, ainda 
foi destaque em alguns casos. Entre os produtos com 

, 
(High Band Simultaneous) Multi-Link,

sem jitter

proteção aprimorada do chip à nuvem.

hype
e a automação. 

computervision
processadores dedicados capazes de tomar decisões a 
partir do aprendizado com os dados coletados durante 
a sua utilização, além dos algoritmos pré-instalados de 

estão voltados para a criatividade dos usuários, 

conteúdos, prioritariamente, mas com aplicações em 
soluções corporativas para chat de orientação para os 
clientes e usuários.

IA e carros

Foto: Josemar Cruz

de dados para os monitores. Também foi apresentada 

Madeleine Noland, presidente da ATSC e Josemar Cruz no estande do no estande da ATSC da qual o Josemar é membro / Foto: ATSC
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A sustentabilidade ambiental também esteve 

de zinco e magnésio, parecendo uma folha de papel, e 

e o chumbo. Os sistemas de energia solar residenciais 

de gerenciamento entre a geração e o consumo e 
captadores solares no formato de telhas, dispensando 
os tradicionais painéis solares e sobre os telhados.

Ainda na sustentabilidade, foi apresentado um 
produto portátil de produção de vegetais por hidroponia 

crescimento dos vegetais folhosos promete grande 
economia de água e o controle da luminosidade das 
plantas, de modo que a data da colheita pode ser 
estimada com precisão.

os veículos elétricos com autonomia cada vez maior, 

alguns modelos com captação de energia solar 

por aplicativos, com carros que proporcionam uma 

bagagem o porta-malas é aberto pelo celular, ao chegar 
no destino,ele aguarda a saída completa do passageiro 
e só se desloca após você dar o comando de fechar as 
portas, tudo pelo celular.

e ousadias disruptivas, o visitante obtém uma visão 
bem clara de futuro e uma simulação de cenário 
onde as tecnologias apontam para novos hábitos dos 
consumidores e para o surgimento de ecossistemas de 
produtos integrados com mobilidade, conectividade e 

Sustentabilidade

Contato: josemar.cruz@daextream.com.br

Josemar Cardoso da Cruz



(11) 4193-3394
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Escaneie o QR 
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TV 3.0  
Vem aí uma nova  
era da transmissão 
de conteúdo
A revolução no modelo de negócio  
da TV brasileira já começou.

de lares atendidos, 
vamos juntos continuar 
construindo o futuro  
da televisão?

A implantação da TVRO
continua um sucesso, com +

milhões
14

Qualidade de 
áudio e imagem 
superior

Interatividade 
avançada

Conteúdo
personalizado
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Foto: Fernando Moura

A produção virtual é parte da indústria audiovisual 
há tempos, mas nos últimos anos avançou muito e as 
sinergias e convergências entre cinema e televisão 

utilizam tecnologias similares ou iguais às utilizadas por 

cada ano destinam mais espaço à produção virtual e 
aos seus benefícios e oportunidades. Mas, como tudo, 
a tecnologia começa nos grandes centros de produção 
audiovisual e aos poucos vai chegando aos demais 

de Janeiro, no Brasil.

coordenador do 

Moving 

Picture Company

de mecanismo de jogo para permitir que as equipes de 
produção vejam suas cenas se desenrolarem à medida 

algumas respostas para o problema da produção 
tradicional em escala, principalmente em um momento 
em que precisamos produzir para diversos canais de 

tem um potencial imenso para enriquecer ainda mais a 

muito além do que já é aplicado hoje em dia, prometendo 

séries são feitos e como as histórias são contadas e 
visualizadas pelo público. A produção virtual abre portas 

padrão de qualidade e criatividade da produção de mídia 

Por Fernando Moura, em São Paulo

Nos últimos tempos a produção audiovisual avançou e ganhou terreno. Hoje a realidade virtual 
(VR), a realidade aumentada (VRA), e até a realidade estendida (XR) com extensões de Set 
(Set Extensions) são uma realidade no cinema e na televisão com cases de sucesso no Brasil e no 
mundo. Na reportagem especial desta edição, a Revista da SET  mostra como a Casablanca criou 

para clientes brasileiros e internacionais nos seus estúdios de São Paulo e Rio de Janeiro.  

Produção com realidade virtual se consolida 
na indústria audiovisual
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Participação brasileira

pioneiras no país, tem desenvolvido o audiovisual desde 
vários lugares: o cinema, a produção de transmissões, o 

de produção virtual, a produtora e realizadora trabalha 
hoje, no dia a dia, com produção virtual e realidade virtual 
aumentada, um passo a mais no conceito de produção.

dependemos muito da entrega do capítulo no ar. Não tem 
jeito, isso não muda. A logística faz com que tenhamos 

capítulo vai ao ar dali a uma semana. Tem um tempo de 

ou aconteceu qualquer coisa com o ator que esqueceu a 

que voltar naquela locação no dia seguinte ou dali uma 
semana, se estiver chovendo, porque precisa do sol. E 
com isso perdeu tempo; dobrou os seus gastos, porque 
toda a logística de produção se fez para uma diária, e vai 

virtual ajuda muito nessa logística porque está gravando 
num ambiente controlado de estúdio, sem depender 
dessas variáveis incontroláveis como o tempo, a chuva 

de produtividade e ganho de escala, além da economia 
do dinheiro. Economia porque não gasta mais, porque 
esses gastos a mais das diárias perdidas não estão 

cliente a produzir com tecnologia de produção virtual. 

acostumar os players, os clientes, os produtores, os 

diz que outra vantagem da produção virtual é recriar 

Casablanca, pioneira em tecnologia

com várias produtoras norte-americanas” / Foto: Fernando Moura
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alguns anos a empresa percebeu a necessidade de ser 

no mercado as plataformas de streaming e, com elas, 
novos players, novos clientes.

um pouco do que o mercado demandava, do que os 

poderíamos, primeiro, trazer a solução de tracking. Por 
mais que ela tenha sido criada para cinema, ela tem uma 
parte que permite ter um preview do que está captando 
em Chroma Key
soluções e começamos a testar para poder fazer uma 
melhoria no nosso processo de pós-produção, onde 
conseguimos ter uma imagem trackeada. Reduzimos o 
tempo de pós, o tempo de rotoscópia e o tempo durante 
a pós, já que podemos marcar frame a frame e fazer

Necessidade do mercado

com plates e com Chroma Key

passamos toda essa pós-produção para pré-produção. 
storyboard, e o 

animatike, e vamos para o estúdio criar todos esses 
assets

Montagem de cenário virtual/ Foto: Reprodução

Câmera 6K com cenário virtual trackeado/ Foto: Fernando Moura
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que atendia vários clientes e precisávamos aumentar 

a forma de produzir e pós produzir conteúdos. A 
pandemia mostrou que a produção controlada tem 

ambiente controlado, estar dentro do estúdio, com ar-

para fora buscar esses lugares e os trazemos para dentro 
do estúdio. E, com isso, começamos a fazer um estudo 
em cima também da parte de render olhando para quais 

renders funcionariam melhor e com quais aplicações 
de tracking. Esse período durou praticamente um ano, 

solução, que é composta de vários players do mercado, 

nosso primeiro sistema de tracking
qual conseguimos ter todos esses ganhos e ter sucesso 

virtual é necessário mudar o mindset de que a concepção 
do roteiro foi adaptada para que as pessoas possam 
entender a nova realidade, mas não adaptada para 
chegar ao estúdio, senão para que o roteirista, o diretor, 
o fotógrafo possam ter uma imersão dentro do estúdio, 

frequentemente utilizada em estúdios de transmissão, 
já que realiza o rastreamento de câmeras. A solução 

rastreamento de câmera simples de usar porque não 

opção para as emissoras que queriam trabalhar com 

empresa croata.

muito importante para a empresa para entrar no 

Europa e Ásia. O Brasil, no entanto, era um mercado no 

esforços para crescer aqui e, além de contratar um 

cinema e publicidade independentes, procurávamos um 

Group, com quem conseguimos concretizar um acordo 
comercial. É um grupo grande e sua forma de trabalhar 

SET Extensions de Realidade 
Aumentada que fossem realmente imperceptíveis na 

conceito no Rio de Janeiro. Após suas avaliações, 
descobriram que a melhor solução do mercado para 
fazer isso com a precisão e qualidade que as suas 

Ferramentas

RedSpy trabalhando na grua do estúdio da Casablanca em São Paulo 
/ Foto: Fernando Moura
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fundamental para o sucesso dessa iniciativa. Nele 
implantamos o tracking

e, para nós, era muito importante saber que uma empresa 

de buscar ferramentas e também ser um pouco 
agnóstico com as marcas. A gente acredita que pode 
utilizar diferentes layers, diferentes camadas, porque 
nós somos prestadores de serviço, nós vendemos a 

isso, nos deu uma facilidade de testar todos os sistemas, 

para montar o nosso 
dois diferenciais: o primeiro foi a operacionalidade, 
a facilidade e a agilidade para poder criar o espaço, 
colocar o sistema em funcionamento. E o segundo foi 

que eles alteravam nossa produção. Então, toda a nossa 
produção feita em Unreal, quando chegava no painel de 

atuais processavam a imagem. Eles atuavam em cima 
da imagem que criávamos. Então, quando eu vinha com 

montei, tanto em cor como em ajustes, como em 

utilizar o Unreal para poder fazer esse trabalho. E aí foi 
onde nosso trabalho conseguiu dar um grande salto, 

em cima dos renders ou de ter que operar uma outra 
plataforma para o Unreal puro, porque todos em nossa 
equipe são especialistas, criadores, designers que 

isso é apenas o começo” / Foto: Fernando Moura

Sequências de imagens cidades de Jope, Tabal e do Navio de 
Salomão, construídos em 3D e incorporados à paisagem real, 

um futuro sem precedentes na série Reis, da Record, realizados pela 
Casablanca/ Foto: Casablanca

StypeLand trabalhando em uma representação do Senado Romano 
para uma novela produzida na Casablanca / Foto: Fernando Moura
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keyer, o 

todos os recursos do Unreal, incluindo profundidade de 

de cor e ângulo dinâmico, que independentemente 
do ângulo da câmera, garante que as cores sejam as 

uns dos motivos pelos quais, após muitos testes, a 

markets

no piso ou nas telas com marcadores perfurados para 

e pelo nosso business. Não queremos estar presos a 
um estúdio. Nós temos estúdios no Rio de Janeiro e 

muito mais transparente no qual podemos trazer toda a 
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SET 
Extension e, com isso, gerar cenários virtuais maiores. 

vamos vendo que isso está se desenvolvendo no mundo, 

propósitos. O primeiro é para a publicidade, que tem uma 
cultura de fazer a captação direto na cabeça da câmera, 

full frame 
e entregar esse material para o cliente diretamente, para 

eu vou para realidade aumentada, preciso fazer uma 
output dessa câmera, entrar em um sistema de render 

como referências para o diretor e depois ele substituir isso 

uma ferramenta super legal que permite gravar todos 
os metadados de tracking. Então tanto num Chroma 
Key
sai daqui leva a imagem dele no cartão e leva todos os 

metadados sincronizados. Ele vai para um sistema de 
pós e já tem o elemento criado de realidade aumentada 
porque nós lhe entregamos os assets. Ele tem o que foi 
captado e tem o tracking permitindo que monte tudo em 
full frame

Ele contou, ainda, que alguns clientes, não apenas 
da área de publicidade, mas também de dramaturgia, 

white shots, imagens grandes de palácios, de locais, de 
guerras, de batalhas, com replicação de pessoas e tudo. 

trazer à cena o primeiro plano das pessoas que estão 

tem a dimensão. Eu posso gravar dentro do estádio de 

solução que pode ser toda virtual, mas acredito que o 
mercado deveria trabalhar com uma solução híbrida, 

Porque o mais importante hoje para essa tecnologia 
emplacar é que gere a dúvida no telespectador do que 

conteúdo que a pessoa não tem a certeza do que está 
na tela, conseguimos o que queríamos, que era criar um 

Realidade virtual estendida e SET Extension

produtores olham e mitigam os riscos que vão acontecer durante a 

chegavam e tinham um Chroma key e tinham que interagir, falar que 

Eles têm a luz voltando para eles, o que permite que se relacione com 
a praia. Ele se sente no ambiente” / Foto: Fernando Moura

Luis Santos acredita em soluções híbridas que trabalhem com 
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privilégio de acompanhar de perto a incrível jornada 

sempre foi, e continua sendo, uma pioneira no setor, 

primeira empresa do setor audiovisual a incorporar a 

edição 
.

mostrou que é possível usar o conceito tecnológico 

esteve alinhado com as necessidades criativas 

destacando os benefícios da produção virtual e 
contribuir para os esforços de adoção contínua 
da tecnologia de produção virtual no mercado 

foi líder na adoção de soluções inovadoras, e quando 
nos procuraram com a ideia de aprimorar suas 
capacidades de produção, vimos uma oportunidade 
de aproveitar nossos sólidos relacionamentos 

para concretizar a visão deles. Nosso papel como 
parceiro foi garantir uma integração sem falhas das 

projetar e implementar uma solução personalizada 
que não só atendesse às necessidades técnicas, 

o rastreamento em tempo real e os sistemas 
de câmeras, com nosso conhecimento local e 
suporte presencial, conseguimos criar uma solução 

foi um ambiente de produção virtual poderoso e de 
alta qualidade, que aprimorou suas capacidades 
de contar histórias enquanto reduzia os custos de 

das parcerias estratégicas e destaca a crescente 
importância da produção virtual nas indústrias 

Tecnologia estrangeira com integração local
A CIS Group desde o SET EXPO 2023 é o integrador local da stYpe no Brasil, por esse motivo foi a responsável 

pela integração do projeto da Casablanca, uma empresa com a qual trabalha desde a sua criação em 1998.

Simulação de ilha com praia  e vegetação real / Foto: 
Fernando Moura

produção virtual no Brasil como uma área em rápida evolução, 
impulsionada pela crescente demanda local e global por 
conteúdo de alta qualidade e experiências imersivas. O ciclo 
inicial de adoção tem sido variado: algumas organizações 

virtual, enquanto outras deram seus primeiros passos com 
funcionalidades menores e agora estão explorando novas 
possibilidades dentro desse universo. Na CIS, acreditamos 
que essa experimentação contínua impulsionará ainda mais 
a adoção da produção virtual, à medida que produtores 
e broadcasters brasileiros percebem o potencial dessas 
tecnologias para otimizar processos de produção, reduzir 
custos e elevar o nível da narrativa audiovisual”/ Foto: SET
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Em 2025, a SET conecta ainda mais o setor de 
mídia e entretenimento e traz os eventos, produtos e 

e entidades para conhecer e debater sobre tecnologias, 
produtos, soluções e modelos de negócios.

A  está 
repleta dos principais eventos do setor de Mídia e 
Entretenimento. Todos estes eventos geram conteúdos 
para consumo On Demand

sites, e continuam abastecendo o mercado com valiosas 

para associados da SET.

da SET terão como foco acompanhar os avanços 
tecnológicos em todo o ecossistema que engloba a 
captação, produção, transmissão e distribuição de 
conteúdo audiovisual.

A SET tem nova diretoria, novas ideias para potencializar os eventos e missão que leva 
adiante há quase 4 décadas. Em 2025, destaque para o SET EXPO, os cinco SET Regionais, 
eventos internacionais em Las Vegas e Amsterdã, além das contribuições dos grupos de 
trabalho (GTs), conteúdos na Revista da SET, SET News, SETcast e SET Play.

SET 2025, um ano cheio de 
novidades e eventos

O 

Paulo. Nos quatro dias do evento, contando feira 

e congresso, será debatido e analisado o mercado 
que se encontra em constante transformação, com 
tecnologias que vêm revolucionando o universo dos 
conteúdos audiovisuais.

SET EXPO

Os SET Regionais
pela sua longevidade, mas também pela difusão de 

eventos um espaço essencial para difusão e construção 

eventos regionais, o SET Sudeste, SET SUL, SET Centro-
Oeste, SET Nordeste e SET Norte
entidade tem como um dos objetivos principais a difusão 
das novas tecnologias pelo país, motivo pelo qual os 
eventos regionais são essenciais. 

SET Regionais
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Keynotes. 
Este ano terá uma edição especial e a SET prepara, 

ainda, um evento para os profissionais de mídia da 

O encontro Pós NAB Show também foi incluído no 

SET:30

Pelo terceiro ano consecutivo vai reunir a delegação 
SET Pós IBC
no Brasil.

SET @IBC 2025

Um das missões da SET é a divulgação de 
conhecimento, por este motivo, desde a sua criação 

Grupo de Trabalho (GTs), 
que analisam, debatem e realizam propostas sobre 
temas importantes do setor de Mídia e Entretenimento 

mercado, tanto do ponto de vista de tecnologia e quanto 

regulatório. Atualmente, os GT sem atividade são: GT 

Grupos de trabalho

Os associados SET têm conteúdos especiais em 
diversas plataformas. A Revista da SET, que completou 

conteúdo relevante e uma diagramação e estrutura 
adaptada aos tempos. Tecnical Papers especiais do 

os principais estudos e análise em cada edição. Ainda 

artigos especiais dos GTs da entidade e documentos 
produzidos pelos Grupos de Trabalho.

O SETcast é o podcast da SET, com convidados 
especiais para um bate-papo rico e descontraído sobre 
tecnologia, mídia, entretenimento e muito mais. Tem 
também o SET connect, aplicativo que facilita o contato 

Conteúdos especiais

A SET disponibiliza o SETcast, um videocast no qual 
aborda assuntos atuais tratados por especialistas que 
atuam no ecossistema da mídia e entretenimento. O 

conteúdo é entregue em formato prático que combina 

plataformas de streaming de áudio

SETcast
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A Revista da SET

mantém seu principal objetivo de ser a fonte para quem 
busca se aprofundar em assuntos mais técnicos, além 
de trazer amplas coberturas de eventos e lançamentos 
de produtos e soluções.

são impressas e chegam a endereço dos associados, 
a Revista da SET  tem como objetivo atender às 

audiovisual brasileiro e chega por diferentes meios ao 

sobre produtos, tecnologias do mercado de broadcast, 
produção audiovisual e novas mídias.

indústria atualizados sobre os cases de instalações, 
lançamentos de produtos, feiras nacionais e 
internacionais e novidades sobre os integradores e 
fabricantes no Brasil e no mundo.

Revista da SET

SET Play é o 
streaming da SET, e se revela como uma fonte de 
informação e conteúdo de qualidade onde os associados 
podem assistir conteúdos especiais e os eventos da 
SET. O objetivo da entidade foi colocar numa única 
plataforma todos os seus conteúdos audiovisuais para 

para os temas e debates que são fundamentais para 
quem quer estar atualizado, e que são proporcionados 

SET EXPO, SET 
Regionais, SET:30, SET@IBC, além dos produtos como 
SETcast. 

Na plataforma, também, há conteúdos abertos a não 
associados.

SET Play

O SET International Journal of Broadcast Engineering 
(SET IJBE
revisada por especialistas da área, com acesso livre 

difusão de conhecimentos relativos à engenharia de 
telecomunicações no mercado de broadcast. A SET 
IJBE
que abordem tecnologias de ultima geração.

SET IJBE

e empresas que compõem o ecossistema do setor de 
Mídia e Entretenimento, que engloba todos os aspectos 
e etapas de produção, transmissão, distribuição e 
consumo de conteúdo audiovisual, têm muitas vantagens 
em 2025, que vão desde conteúdos e oportunidades 
especiais, até descontos em cursos e centros de ensino.

SET e a Society of Motion Pictures 
and Television Engineers (SMPTE

especial
tornar associados  da SMPTE por um valor de anuidade 

valor original.
Ainda, a SET, visando oferecer mais benefícios ao 

associado, vem fechando parcerias comerciais com 

em graduação como pós-graduação, e desde fevereiro 

Ainda descontos e benefícios no SET Commerce no 

consolidados até agora e como aproveitá-los.

associado

Outros benefícios para associados
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A evolução constante da transmissão de vídeo 
para emissoras de televisão está intrinsecamente 
ligada ao desenvolvimento de novos protocolos que 
atendam às crescentes demandas por qualidade e 

Secure 
Reliable Transport
e disponibilizado como código aberto sob a licença 

democratizar o uso de ferramentas Open Source.

do  O protocolo desenvolvido se 

desenvolvedores, engenheiros e empresas do setor de 
mídia, que se reúnem para compartilhar conhecimentos, 
resolver problemas e implementar inovações, continuam 
desenvolvendo a solução.

nomes da indústria de radiodifusão e tecnologia. Essa 
colaboração entre diferentes organizações não só fortalece 
o protocolo, mas também garante que ele atenda às 
necessidades variadas do mercado. O ciclo de atualizações 

novas versões sendo lançadas frequentemente, cada uma 

aumentando a proteção dos dados transmitidos. 
Além disso, ajustes no controle de congestionamento 
e na recuperação de pacotes perdidos têm sido 
implementados, resultando em uma transmissão 

otimizações que permitem uma entrega de conteúdo em 

Foto: Divulgação

Por Gabriel Marinho Caramuru De Sá e Tom Jones Moreira

Este artigo explora como o SRT Open Source, está transformando a radiodifusão moderna, 
especialmente no contexto da TV 3.0, destacando suas características de segurança, 

O protocolo SRT Open Source: 
Uma revolução na transmissão de vídeo 
para emissoras de televisão
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No cenário atual da radiodifusão, as emissoras 

entrega de conteúdo de alta qualidade em tempo real. 
Os protocolos tradicionais frequentemente enfrentam 

essas limitações, oferecendo uma solução robusta e 

mesmo em condições adversas de rede.

como a internet. Ele é amplamente utilizado para 
streaming de vídeo e áudio em tempo real.

A revolução do SRT Open Source na transmissão de vídeo

• Transmissão de pacotes: O SRT segmenta os 
dados em pacotes, que são enviados pela rede. 
Cada pacote contém informações de controle, 
como números de sequência e marcadores de 
tempo.

• Estabelecimento de conexão: O protocolo utiliza 

um processo de handshake para estabelecer uma 
conexão segura entre o remetente e o receptor. Isso 

• Transmissão segura: 

protegidos contra interceptação.

Como funciona o SRT?

de recuperação de pacotes perdidos, por isso, pode 
realizar:

• Detecção de perdas: O receptor monitora a 
sequência dos pacotes recebidos. Se um pacote 
estiver ausente (não for recebido na sequência 
correta), o receptor pode solicitar a retransmissão 

• Retransmissão:
de pacotes enviados e pode re-transmitir pacotes 
perdidos conforme solicitado. Essa abordagem 
permite que a transmissão continue, mesmo, em 
condições de rede instáveis.

• Adaptive Bitrate:
taxa de bits de acordo com a qualidade da rede, 
otimizando a transmissão para minimizar perdas e 
latência.

Recuperação de Pacotes Perdidos
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Mecanismos de SRT/ Fonte: Haivision

(Advanced Encryption 
Standard

congestionamento e recuperação de pacotes perdidos. 

se ajuste conforme as condições da rede, mantendo a 

entrega contínua e intacta do vídeo.

minimiza o atraso na transmissão, o que é essencial 
para eventos ao vivo, como esportes e programas de 
entretenimento. A capacidade de transmitir conteúdo em 
tempo real sem atrasos perceptíveis é uma vantagem 

entrega imediata de seus sinais.

Características distintivas do Protocolo SRT Open Source

ao tipo de mídia transmitida.  O protocolo não impõe 
restrições quanto ao formato de dados, permitindo a 
integração de áudio, vídeo e outros tipos de conteúdo sem 
a necessidade de grandes readequações na infraestrutura 

Studio-to-Transmiter Link
tem sido muito bem  promissores e podemos discutir 
esses resultados em um artigo futuro.  O suporte ao 
multicast também é uma característica importante, 

receptores simultaneamente, o que pode otimizar a 
entrega de conteúdo em grandes eventos.

Flexibilidade e agnosticidade do SRT Open Source

Broadcast Transport 
Stream

transmissão de conteúdo.

no formato open source requer ajustes manuais, pois 

e buffer
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jitter para garantir uma transmissão 

relação ao tipo de mídia, o SRT Open Source pode se 
estabelecer como uma solução essencial para emissoras 
de televisão que buscam modernizar suas operações 

transmissões ao vivo e de alta qualidade cresce, a 

novo padrão na indústria. O formato discutido neste 
artigo visa a implementação open source do protocolo, 
que oferece a vantagem da redução de custos, uma vez 
que as empresas que realizam a implementação para 
corrigir esses problemas costumam agregar valores 
consideráveis aos seus produtos.

foram realizados utilizando uma gama de equipamentos 

equipamentos utilizados estão:

• Dektec DTE-3120
possibilitou a conversão de sinais da interface ASI 
(Asynchronous Serial Interface) para o formato IP.

• Dell OptiPlex 9020 com Linux: Computador central 
para a conversão de BTS-IP em SRT e para a 

• Routerboard RB 4011 Mikrotik: Utilizada para 
otimizar a rede e criar uma VPN segura para a 
comunicação entre dispositivos.

• Routerboard RB750G3: Implementada no local 
de recepção para gerenciar o tráfego de dados e 
organizar a rede.

• GatesAir IMTX-70: Transmissor que assegurou a 

protocolo SRT.

Este setup foi escolhido para o programa Digitaliza 
Brasil
Entre os equipamentos disponíveis no posto de 

ser substituído por outro conversor que desempenhasse 
uma função similar. Além disso, considerando que o 

servidor.  Essa escolha visa facilitar a comunicação entre 

fácil e rápida.
A Router board Mikrotik é uma opcional, será utilizada 

neste projeto com o objetivo de futuramente facilitar o 
monitoramento dos equipamentos e integrar-se a uma 

visa otimizar a gestão da rede e garantir um desempenho 

Implementação e testes do SRT

Diagrama de utilização dos equipamentos

Esses equipamentos foram fundamentais para 
garantir a estabilidade e qualidade das transmissões, 
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A solução SRT Open Source é uma alternativa 
viável pela 

essencial para emissoras de televisão que buscam 

À medida que a demanda por transmissões ao vivo 

Conclusão

Contato: gabrielc@rpc.com.br

Engenharia de Redes. Trabalha como técnico de Telecomunicações na 

soluções de distribuição de streaming por rede publica.

Gabriel Marinho Caramurú de Sá
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para o telespectador brasileiro, com mais qualidade 
de vídeo e áudio, além de recursos inovadores, que 
podem aumentar a imersão e oferecer interatividade 

transmitido pela emissora via radiodifusão pode ser 
enriquecido com conteúdo adicional de realidade 

Head Mounted Display

graus sincronizados com outros objetos de mídia e 

- Internet of Things
nas residências, tais como lâmpadas inteligentes, 
difusores de aroma inteligentes, ventiladores 
inteligentes, etc. para renderizar efeitos de luz, aroma, 
vento, calor, frio, vibração, etc. transformando a sala 

Figura 1 ilustra este 

e um aroma de lavanda é difundido no ambiente. Ou 
mesmo uma cena de novela, onde os personagens 
estão tomando café da manhã e um aroma de café 
é sentido pelo telespectador. Em outro cenário, em 

é desligada e pisca algumas vezes quando a luz 
da cena também tem esse mesmo efeito.  Esses 
efeitos sensoriais podem ser criados e utilizados 

Application Programming 
Interfaces

e serviços interativos. Os efeitos sensoriais serão 
renderizados se os dispositivos inteligentes 
estiverem disponíveis na casa do telespectador, 
caso contrário, a programação audiovisual 
tradicional continua normalmente.

Outra funcionalidade avançada para o 

Foto: Canva

Figura 1 - TV imersiva

Por Débora Christina Muchaluat-Saade e Joel André Ferreira dos Santos

Professores do Laboratório MídiaCom da Universidade Federal Fluminense (UFF) e do  Laboratório 
MultiSenS da Cefet/RJ explicam as novas funcionalidades que terá a TV 3.0 e que podem 

TV Imersiva: Realidade Virtual e 
Interatividade Avançada para o Telespectador
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telespectador é a possibilidade de interação 
multimodal, além da interação pelo controle remoto. 

tela podem ser utilizados pelo telespectador para 

câmera, que podem ser embarcados no receptor 

conectado ao receptor. Para interação através de 

deve estar conectado ao receptor. Apesar de alguns 

voz ou gestos, essa facilidade é proprietária de cada 
dispositivo e não está disponível para os serviços 

Oferecendo esses outros modos de interação, 
a interatividade e participação nos programas 
veiculados será muito mais natural e facilitada, como 
ilustrado na Figura 2

mantendo uma notação similar para a criação da 

Figura 3.

um passeio de asa delta durante um programa de 

Multi-device e Remote Device

(Versatile Video Coding

vídeo volumétrico para conteúdo imersivo como o 
Video-based Point Cloud Compression

ImmersiveVideo

volumétrico oferecem a noção de profundidade dos 
objetos na cena, permitindo que o telespectador 

melhor o conteúdo em diferentes pontos de vista.
Oferecendo as novas funcionalidades para 

se coloca como um sistema inovador, utilizando 
tecnologia de ponta, disponível no mercado e 
integrada ao novo sistema através de atividades 
de pesquisa e desenvolvimento realizadas pelas 
universidades públicas brasileiras em parceria com o 
setor de radiodifusão

Figura 2 - Interação avançada através de voz e gestos Figura 3 - Cena 360 de um concerto de música clássica



REVISTA SET nº219 - GT TV 3.0 36

Ivanov, Moreno, Muchaluat-Saade. Automatic Preparation of Sensory 
Effects. In: MMSys ‘24: ACM Multimedia Systems Conference 2024, 
2024, Bari Italy. Proceedings of the ACM Multimedia Systems Conference 
2024. New York: ACM, 2024.
W3C, HTML5 Living Standard, disponível em http://www.w3.org/TR/
html5/ 
Barreto, Abreu, Josué, Montevecchi, Valentim, Muchaluat-Saade. 
Providing multimodal and multi-user interactions for digital tv 
applications. Multimedia Tools and Applications, v. 82, p. 4821-4846, 
2023.
Oliveira, Macedo, Josué, Muchaluat-Saade, dos Santos. TV 3.0: A Ginga-
NCL and Common Core Webservices Extension for Multidevice Support. 
Workshop O Futuro da TV Digital Interativa - Simpósio Brasileiro de 
Sistemas Multimídia e Web, 2023.
dos Santos, Vieira; Josué, Oliveira, Muchaluat-Saade. Multidevice 
Support in the Next Generation of the Brazilian Terrestrial TV System. 

International Conferenceon Interactive Media Experiences - LatinAmerica 
Workshop, 2024.
Souza, Silva, Delgado, Rodrigues, Mendes, Amorim, Guedes, dos Santos. 
Interactive 360-degree Videos in Ginga-NCL Using Head-Mounted-
Displays as Second Screen Devices. Simpósio Brasileiro de Sistemas 
Multimídia e Web, 2020.
ITU-T, H.266 :Versatile vídeo coding, disponível em https://www.itu.int/
rec/T-REC-H.266 
ISO/IEC 23090-5:2023 Information technology — Coded representation 
of immersive media Part 5: Visual volumetric video-based coding (V3C) 
and video-based point cloud compression (V-PCC), disponível em 
https://www.iso.org/standard/83535.html 
ISO/IEC 23090-12:2023 Information technology — Coded representation 
of immersive media Part 12: MPEG immersive video, disponível em 
https://www.iso.org/standard/79113.html 

Referências

Contato: debora@midiacom.uff.br

vice-coordenadora do Programa de Pós-graduação 

desde então é uma das coordenadoras do laboratório. 

multimídia, mulsemídia, redes de computadores, redes 

televisão digital interativa e saúde digital. Participou do 

Profa.

Debora Christina 
Muchaluat Saade

Contato: joel.afs@gmail.com

É graduado em Engenharia de Telecomunicações pela 

e professor permanente do Programa de Pós-graduação 

Espaços e Aplicações Multimídia Multissensoriais 

e validação de aplicações multimídia e aplicações 
multimídia multissensorial. É proponente da tecnologia 

Prof.

Joel André Ferreira 
dos Santos





REVISTA SET nº219 - COLUNA 5G 38

Foto de Iewek Gnos na Unsplash 

Já faz um tempo que venho questionando a real 
competência da tecnologia móvel de quinta geração 
em cumprir suas metas de desempenho. Em outras 

poderia resolver. No entanto, com base no que observo, 

estar superdimensionada para a realidade de seu uso. 
Ao que parece, atingimos a meta cedo demais, e agora 

altos custos envolvidos em sua difusão nos mercador de 
redes móveis e privativas.

Não por acaso, 2025 surge com o interesse crescente 

de 5,5G, enquanto outros optam pelo mais modesto 5G 
Reduced Capability

frente de desenvolvimento que busca limitar o potencial 
das redes 5G. Após anos de investimentos, testes e 

Por Gabriel Lobão Vasconcelos Fré

Autor analisa a tecnologia da quinta geração móvel e explica o 5G RedCap, que estabelece uma 
relação de compromisso que reduz os máximos de cada caso de uso da tecnologia e assim 
consegue oferecer um terminal móvel mais acessível, mas que preserva os seus benefícios.

5G RedCap – Vamos deixar a meta 
em aberto...

O fato é que, quanto as capacidades de 
comunicação, a tecnologia 5G realmente cumpre 

de usuário satisfatória, quando a infraestrutura de 

telecomunicações é implementada com dignidade. 
Além disso, os protocolos que compreendem a 
padronização do 5G definem a tecnologia como 
ferramentas particularmente específicas para o 
cumprimento de diferentes casos de uso. 

Promessas cumpridas?
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O primeiro deles, eMBB (enhanced Mobile Broadband
compreende a pilha de protocolos e requisitos de 

massive 
Machine-Type Communication
da rede móvel por usuários não-humanos, servindo 
muito bem para comunicação de sensores, atuadores 

dispositivos de pequeno porte enviando mensagens em 
grande volume.

Ultra Reliable Low Latency Communication

sistema, priorizando a entrega de mensagens de forma 
assertiva, inequívoca e sempre dentro de uma curta 

de cumprir tarefas em qualquer um dos três casos de 

bom em nenhum deles.

para atender, embora não simultaneamente, todas as 
demandas das telecomunicações móveis. Porém, os 

uso da tecnologia e assim consegue oferecer um terminal 
móvel mais acessível, mas que preserva os benefícios da 
quinta geração.

Foto de ROBIN WORRALL na Unsplash

Foto de Frederik Lipfert na Unsplash 

Neste ponto, surge uma pergunta válida: se o 5G é 
caro e, para torná-lo acessível, precisamos reduzir suas 
capacidades, por que não continuar com o bom e velho 

difundida e com um ecossistema bem desenvolvido.

Pois bem, para responder esta pergunta, eu junto a 
uma porção de otimismo a uma mistura de aspectos 
técnicos, lentamente até termos uma ideia homogênea 

vantagens técnicas no uso do 5G de capacidade 

Reduzir capacidades?
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em dados, serviços e aplicações que ainda não foram 
implementados justamente por conta das barreiras 

o uso de uma tecnologia é o que gera a demanda para 

Muitas inovações acabam falhando ou têm vida 
curta por não encontrarem motivadores de mercado 

inovação siga seu curso. Assim, quando a necessidade 
de maior potencial for percebida pelo público, o 5G em 

propósito.

Podemos limitar?

engenheiro pelo mesmo instituto. Profundo interesse em trabalhar com pesquisa e desenvolvimento na 

Gabriel Lobão Vasconcelos Fré

uma tecnologia mais atual, as aplicações e facilidades 

capacidades da rede em lidar com grandes massas 

que o terminal se torne mais compacto e reduzido em 
termos de capacidade, o núcleo da rede preservará suas 

de quinta geração permitem adventos como network 
slicing que é justamente o que há no 5G que permite a 

de desempenho tão distintos para atender a uma grande 
pluralidade de aplicações e serviços.

Foto de Firmbee.com na Unsplash
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universitária maranhense volta sua programação aos 

apostar em produções que promovem a divulgação 
e a popularização da ciência, a televisão investe em 
conteúdos variados, com valorização das identidades 

por essas e outras atrações, estratégias e resultados 

Em um universo onde vemos tudo enquadrado 

pelo mundo, divertindo gente, divulgando e debatendo 
soluções para problemas sociais e democratizando 

primeira televisão universitária no Maranhão, hoje 
posicionada entre as cinco maiores audiências 
nacionais na Plataforma Eduplay, é uma grande 

desenvolvido com a importante participação de 
uma equipe engajada, composta por servidores, 

colaboradores, criadores e geradores de conteúdos 
inteligentes. 

Foto: TV UFMA

Por Cecília Leite

À frente do seu tempo, a Televisão da Universidade Federal do Maranhão (TV UFMA) inovou no 
jornalismo local com o JTV UFMA, um telejornal em formato multiplataforma e o primeiro com recursos 
de acessibilidade no estado. Conjugando o futuro no presente, a TV UFMA também foi pioneira em 
destacar projetos sociais no telejornalismo local, com o Fala Comunidade, gerando visibilidade positiva 
às comunidades.

Uma trajetória de conquistas: 
TV UFMA comemora 10 anos em 2025

Foto: TV UFMA
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produção e difusão de ideias e temas de interesse 

um lugar de prestígio no cenário da comunicação 
pública maranhense, quanto um engajamento 
relevante em suas mídias sociais. A emissora 
pratica um jornalismo comunitário, didático e de 

novas gerações de maranhenses, a emissora 
também valoriza e garante o maior espaço e tempo 

na mídia local para a divulgação do mais valioso 
tesouro da nossa gente: a cultura. Não é por acaso 
que o É Música se destaca como o mais longevo e 
um dos programas favoritos do público. Em cada 

artistas, que falam sobre a sua carreira, vida, obra e 
compartilham com o público suas opiniões. É hoje 
o principal programa televisivo de música popular e 
erudita produzido no Maranhão.

conteúdos educativos, culturais e informativos, 
com ênfase em produções locais e na divulgação emissora também tem maior veiculação nacional 

Uma nova história

de trabalho e na produção de uma programação 

o pensamento crítico, a cidadania, a criatividade 

investir em programação de qualidade para ampliar 

da Associação Brasileira de Televisão Universitária 

Universitárias do País, consolidamos parcerias 
fortes com instituições locais e nacionais.

nossa rede nacional, o Museu da Memória Audiovisual 

A emissora já ingressou em 2025 com parcerias 

de caráter educativo, cultural e inclusivo. Nesse 

primeira série infantojuvenil produzida no Maranhão: 
As Aventuras de Palita

palcos teatrais unindo arte circense e palhaçaria e 
que agora chega às telas, com estreia nacional na 

regional e independente e também a oferta para as 
emissoras públicas de televisão. 

acessíveis para todos os públicos, com tradução em 

Conteúdo valoriza a cultura e a produção intelectual maranhense
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do Norte-Nordeste, reconhecida não somente pela 

principalmente pela qualidade de sua programação, 
pautada no compromisso com a educação, cultura, 

pela produção de conteúdo que valoriza a cultura e 

promove o debate público. 

programas que abordam temas relevantes para a 
educação, como ciência, história, meio ambiente 
e cultura. Esses programas são voltados para 
diferentes públicos, de crianças a adultos. Na área 

manifestações artísticas. Também promovem 
discussões sobre temas relevantes para a sociedade, 
com a participação de especialistas, acadêmicos e 
representantes da comunidade.

informação, mais debates, mais ciência, mais arte 
e cultura, em uma diversidade de programas para 

a sua nova grade de programas jornalísticos e 
de entretenimento para este ano de celebrações. 
Além da programação jornalística, telespectadores 
e internautas vão conferir séries educativas e 
documentários sobre a cultura maranhense, que 
destacam os saberes, a literatura, a gastronomia e 
as manifestações culturais, religiosas e folclóricas 
do Maranhão.

Foto: TV UFMA

família, amigos e colegas de trabalho a seguirem a 

vivo no , no canal Eduplay e no , 
onde é disponibilizado todo o acervo dos conteúdos 

comente e compartilhe os conteúdos da emissora e 
. Uma 

cultura e informação de qualidade, de maneira leve 
e criativa. Acompanhe e surpreenda-se com o seu 

Assista a TV UFMA e viaje pela rica cultura do Maranhão

Cecília Leite
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Foto: SET

edição 
, 

SET e se 

tornou vital no início do SET:30

ISDB-Tb

Por Fernando Moura

O ex-presidente da SET, Fernando Matoso Bittencourt Filho,  foi um dos engenheiros que transformou 
a TV brasileira. Na segunda parte desta reportagem a Revista da SET descreve como foram os 

a casa dos brasileiros e depois a dos mais de 16 países que adotaram a norma nipo-brasileira.                     

Fernando Bittencourt e a chegada 
da TV Digital ao Brasil

não apenas tecnicamente, mas também politicamente: 
tentar convencer toda a comunidade de radiodifusão e 
o governo sobre nossas conclusões, após mais de dez 
anos de estudos intensos, seminários e discussões foi 

O Grupo, lembra Bittencourt, tinha um conjunto 
de , e na sua 

perspectiva de sobrevivência no cenário acima descrito, 
é imprescindível que o sistema a ser escolhido permita o 
oferecimento simultâneo das seguintes aplicações, com 

mostrar adequado e viável para cada emissora, com 
variações entre diferentes empresas, de uma região para 

múltiplos programas; recepção móvel; recepção portátil; 

Grupo ABERT/SET a gênesis da TV Digital  
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Digital TV - ISDB-T: The 
Origin, R&D and Growth

International Technology 
Consulting Corporation

importante foi realizar uma avaliação abrangente dos 

deste estudo foram publicados em 2000 e apresentados 
em diferentes fóruns, incluindo um painel histórico da 

Grupo de Estudo no mundo a realizar tal comparação e 
a comunidade de radiodifusão estava ansiosa para ver 
os resultados, que teriam um grande impacto entre a 

Broadcast Technology
Internacionalização do Sistema Japonês de 

Transmissão de Televisão Digital Terrestre, ISDB-T. 
Do desenvolvimento do sistema de transmissão à sua 
adoção no Brasil

fazer avaliações técnicas justas e selecionar o sistema 

Brasil. Testes de laboratório e de campo foram realizados 

primeira vez que os três sistemas foram testados sob 
as mesmas condições. O Brasil publicou os resultados 

os melhores resultados dos três. Uma das principais 

ele usa intercalação de tempo (time interleaving

o sistema de acordo com características regionais ou 
mudanças no modelo de negócios da emissora, recursos 

One-Seg
avaliados. Esses recursos foram possíveis por meio 
da arquitetura segmentada, transmissão hierárquica, 

o maior obstáculo para a adoção do sistema foi o fato 

da Mackenzie / Fotos: NHK STRL

Capa do Livro de Bittencourt lançado em 2017/ Foto: Reprodução
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Na edição  de outubro de 

os denominados Encontros Técnicos
eventos no Rio de Janeiro, que proporcionaram a cerca 

para os engenheiros, técnicos e empresários é a transição 
da cultura analógica para digital, que está mudando de 
forma irreversível os conceitos da televisão, adquiridos 

a contribuir, junto com algumas emissoras americanas 
e empresas européias, no desenvolvimento de um 

Estados Unidos. Nossa intenção era que o Grand 
Alliance, entidade responsável pela decisão americana, 

naquela época, como mais robusta e adequada para a 

do modulador e eu, pessoalmente, fui aos Estados Unidos 
algumas vezes para participar de reuniões sobre o tema. 

estudos e pesquisas e publicou mais tarde, em 2000, 
o primeiro relatório comparando o desempenho entre 

americano e o japonês. Também iniciávamos, naquela 

mais adequada para a transmissão digital terrestre. 

na modulação e correção de erros para condições 
adversas de recepção, a opção de recepção móvel, que 
não era oferecida pelos outros sistemas, e o suporte 

royalties oferecidos pelo 
Japão, com apoio de órgãos como o Ministério das 

Em matéria publicada pelo 

liderança do Osamu foi inicialmente visto com ceticismo 
pela comunidade de radiodifusão no Japão. Uma 
situação similar aconteceu no Brasil. Ambos tivemos que 
fazer um trabalho de convencimento muito forte junto a 
governos e a comunidade ligada ao broadcast
tempos diferentes: no Japão primeiro e depois no Brasil, 

A reportagem da Revista da SET daquele ano enfatiza uma fala de 
Bittencourt:”Acredito que se a SET não existisse, sem dúvida as 

que está por vir”. Acrescentou que nesse momento de avalanche de 

difusão e na coordenação da introdução dessas novas tecnologias no 
Brasil” / Foto: Reprodução

Roberto Franco, Fernando Bittencourt e o Ministro das Comunicações, 

Reprodução Revista da SET Nº 97 de dezembro de 2007
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Na atualidade, comentou nesse momento Bittencourt, 

estudantes de engenharia é importante saber como as 
coisas acontecem. A implantação de novas tecnologias, 
especialmente aquelas que têm grandes impactos e 

implantação semelhantes. A ideia do Osamu de registrar 
tudo em livro é de grande valia para a posteridade. 

Apresentação do Livro Digital TV - ISDB-T: The Origin, R&D and 
Growth. 
momento Presidente da SET)  e Fernando Bittencourt / Foto: SET

Advanced 
Televison Systems Committee
por entidades que faziam parte do Joint Committee on 
intersociety Cooperation National 
Association of Broadcasters (NAB), National Cable & 

Telecommunications Association Consumer 
Electronics Association Institute of Electrical 
and Electronics Engineers Society of Motion 
Picture and Television Engineers

Debates com o ATSC

o modelo que melhor condiz com o padrão brasileiro. O 

passo por cada uma das representações. Mesmo o fato 

do Brasil, cargo que foi ocupado por quatro ou cinco 

uma dessas gestões, decidiu-se que o Brasil deveria 
desenvolver sua própria tecnologia, sem considerar 

tecnologias que poderiam ser facilmente trocadas, sem 
comprometer o desempenho do sistema. Após tantos 

middleware poderia ser substituído pelo Ginga, proposto 
por universidades brasileiras, sem causar grandes 

O engenheiro lembra que na foi apenas isso, senão que 

foi um grande erro cometido, quando o governo brasileiro 

recorda que foi muito positivo que a proposta de adotar 

de Gabinete da Presidência da República (da mais tarde, 

Nesse período, comentou Bittencourt, foi criado o 

middleware

participação de emissoras, da indústria de recepção 

das universidades responsáveis pelas tecnologias 
introduzidas.

Escolha do ISDB-Tb
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Ordem 
do Sol Nascente Autumn Conferment of 
Decorations on Foreign Nationals 2013
constituindo-se no primeiro sul-americano a 
receber esta condecoração que é concedida pelo 

por seu trabalho destacado em investigação e 

recebeu a condecoração das mãos do ministro 

The Order of the Rising Sun, Gold Rays with Neck 
Ribbon

Japão por intermédio do Ministério dos Negócios 

contribuído de forma notável para a amizade e 

Na entrega das condecorações o ministro japonês 
disse que essa foi a primeira vez que se entrega uma 

desenvolvimento, com sua gigantesca escala, 
abre a porta para parcerias tecnológicas que antes 
não podiam ir adiante, por limitações de mercado. 
No caso de Brasil e Japão talvez não haja melhor 

Integrated Services Digital Broadcasting-
Terrestrial

melhor! O esforço de adaptação às características 
locais permitiu que o sistema fosse amplamente 

Homenagens no Japão
O relacionamento de Fernando Bittencourt com o governo japonês foi muito estreito devido a seu trabalho 

no desenvolvimento da TV Digital e o ISDB-Tb. Ele recebeu várias distinções no Japão.

Fernando Bittencourt recebe a comenda de Yoshitaka Shindo
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Após a condecoração no Japão e de regresso 

Edição Nº 138 de 

os motivos que levaram o Japão a entregar-lhe  um 

reconhecimento do trabalho de muitos colegas que 

afeta milhões de pessoas e centenas de empresas, 

países ela só aconteceu porque o Brasil decidiu 

aberta no Brasil e nos países que o seguiram. Ainda, 
como o sistema foi implementado com inovações 

concedida pela International Telecommunication 
Union
agraciado com o ITU-AJ Special Achievment Award, 
em reconhecimento por sua cooperação com a 
entidade em nível internacional.

Em reportagem da Revista da SET

desempenhou papel de destaque nas reuniões da 

do padrão japonês frente aos seus concorrentes 
pela primeira vez no mundo. No Brasil, suas 
contribuições foram essenciais para a escolha do 

a ser desligado no país.
A homenagem fez parte da celebração do 

World Telecommunication and Information 
Society Day

Em seu discurso, o ministro japonês lembrou 

passado, estive no Brasil para celebrar os dez anos 

celebração e percebi a importância da cooperação 

este reconhecimento dos colegas da ITU no Japão” / Fotos: 
Itu-AJ Award
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e priorizou a necessidade de melhorar a qualidade do 
som e da imagem oferecidos pela televisão analógica, 
adotando como objetivo principal a televisão de 

apresentação do padrão.

parte do board
Federal 

Communications Commission
espectro, talvez por isso, acabaram adotando o sistema 

antena interna. Nós descartamos o modelo norte-

Bittencourt disse, ainda, que a entrada no board

um protótipo, mas os norte-americanos não quiseram 

usar, mesmo que algumas emissoras concordaram 

vezes aos Estados Unidos, mas havia um lobby muito 

o acompanharam como mostrou a Revista da SET Nº 97 de dezembro 
de 2007

 escreveu: 

manter a compatibilidade, a solução será iniciarmos a 
nova tecnologia em novos canais de televisão. Esses 
novos canais transmitirão digitalmente, com uma 
oferta de novidades tecnológicas, como a televisão 

na era digital continuará sendo livre e gratuito, com o 
compromisso de preservar os gastos da população 
com os receptores digitais. Assim, o momento de 
escolha da melhor e mais avançada tecnologia é agora. 

quem sabe, só daqui a três ou mais décadas.
Estamos acompanhando a evolução dos sistemas 

Unidos e a Europa iniciaram suas transmissões 

Essas evoluções, constatadas e testadas no laboratório 

os seus primeiros televisores lançados no primeiro dia 
de vendas. Não se pode implementar nenhuma alteração 
tecnológica não-compatível com esses primeiros 

TV Aberta: a evolução tecnológica é agora

No texto da Folha de São Paulo

criado pelo governo, nossa conclusão é que o sistema ISDB-T adotado 
no Japão é o mais avançado tecnologicamente e o único a oferecer 

para o mercado consumidor”. / Foto: reprodução Folha de São Paulo
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 no 

A televisão digital começou a ser implementada no 

momento, o país entrou na era digital, o processo foi 
longo e ainda não se realizou o switch-off analógico 
completo do país.

da implantação da televisão digital brasileira e no 
desenvolvimento de soluções locais criativas, envolvendo 
conteúdo e redes inteligentes para facilitar a inclusão 
o digital, o Brasil terá uma enorme oportunidade, não 
só de construir uma solução inteligente para a nossa 
sociedade, mas também para outros países da América 

Japão, Argentina, Perú, Chile, 
Venezuela, Costa Rica, Paraguai, Uruguai, Bolívia, 
Botsuana, Honduras, Nicarágua, Equador, El Salvador 
e Filipinas.

02-12-2007 - Discurso do Presidente da República, Luiz Inácio Lula 
da Silva, cerimônia de início das transmissões da TV digital no Brasil 

a televisão digital chegará a todos os brasileiros e oferecerá melhor 
qualidade de imagem e som, maior número de canais, novas opções 
e possibilidades, e transmissão perfeita em telefones celulares e em 
televisores em ônibus”. Ouça clicando aqui / Foto: Ricardo Stuckert/
Agência Brasil

incluindo na sua alçada, a Engenharia, que incorporou os 

engenheiro foi substituído por Raymundo Barros que 

Esta foi mais uma etapa disruptiva na vida de 
Bittencourt, e por isso, ao destacar um evento, falamos 

organizado pelo engenheiro. Na época, em reportagem 
à este jornalista no Rio de Janeiro na 

ao vivo para o Brasil e o mundo, pela primeira vez na 

Hosting Broadcast Services
com a Globosat e a Telegenic, trabalharam com suporte 

Nesse momento, o diretor geral de Engenharia da 

objetivo deste teste é mostrar que é possível botar uma 

Direção Geral de Tecnologia da Globo
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super slow motion, e todo o 

dos anos de muitíssimos painéis, moderado outros 
tantos e levado a engenharia brasileira ao mundo. Em 
2022, destaque para a sua participação na Reunião do 

Comisión Interamericana de 
Telecomunicacione

migração do sinal analógico para o digital.

transmissões, como a via satélite, a feita à cabo e a 

para as das emissoras norte-americanas de ocuparem 

Federal Communications 
Commission

Participação na Citel

Foto: SET

de segmentação de sinal em uma mesma cidade, 
conteúdos ou comerciais diferentes, de acordo com a 

Balanço da TV Digital e perspectivas sobre a TV 3.0
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conteúdo broadband via ar, podendo oferecer muitos 
recursos interessantes de interação para o espectador, 

a competição de milhares de conteúdos no broadband e 
broadcast

broadband, como seria si 
todos fossem igual no broadband e chegasse uma oferta 

aberta, porque são empresas que produzem conteúdo, 
são empresa com o know-how de produção maior que 

poucos os que conseguem ter a qualidade da Globo, para 

qualidade e faturamento. Não vejo ameaça, porque é 
!.

Fernando Bittencourt, ex-presidente da SET com David Ross, CEO 
da Ross Video; Serge Van Herck, CEO da EVS; Conrad Clemson, CEO 
da EditShare;  Arne Berven, CEO da Wolftech e João Neto, CEO da 

e tendências do mercado de mídia na visão da indústria”, que analisou 
o futuro da indústria de mídia e entretenimento e abriu espaço para 
os CEOs das empresas participantes da palestra para debaterem os 

transformações/ Foto: Fernando Moura

Nome:

Data de nascimento:

Naturalidade: Rio de Janeiro, Brasil

Formação:

Estado Civil:

Filhos: 

da entidade foi um dos membros mais ativos e 
participativos, tanto nas reuniões como nos eventos 
com inúmeras coordenações de painéis em eventos 

1988-1990:

1990-1992:

1992-1994:

1994-1996:

1998-2000:

2000-2008:

2008-2024:

2016:

2017-2018:

Fernando Bittencourt na SET
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no Brasil e atraindo milhões de usuários a assistirem 

de pessoas assiste à plataforma em televisores 
conectados à internet, por outro lado, a informação 

comportamento do consumidor.

para análise de mercado, e apresentada pelo Google 
em um evento voltado ao mercado publicitário em 

Cross 
Platform View

Foto de Chase 
Chappell na Unsplash 

Por Ricardo Missão

O artigo é um resumo da dissertação de Mestrado em Mídia e Tecnologia da UNESP onde o autor 
analisou “Jornalismo no YouTube: como as métricas contribuem para o desempenho do conteúdo”. 

imperativa diante da evolução da comunicação, moldada pela internet e plataformas digitais. Nesse 
contexto, destaca-se a importância de cultivar conhecimentos direcionados ao universo digital, com 

dedicadas que avaliam essas informações. Essa abordagem é crucial para alcançar relevância e 

quanto no contexto das redes sociais”.

Jornalismo no YouTube: 

das redações na adaptação de conteúdos, 
retenção e engajamentos de seus públicos



REVISTA SET nº219 - ARTIGO CIENTÍFICO 59

entanto, quando se analisa apenas o consumo 
em televisores tradicionais ou conectados, a 

enquanto o , 
revelando diferenças no consumo por tipo de 
dispositivo.

Media, a plataforma cresceu 22% nos últimos dois 
anos e, em 

ou estagnação.
Esse novo cenário não se resume a uma simples 

migração do público, mas chama a atenção para 
um paradigma midiático, onde os próprios criadores 
de conteúdo estão criando oportunidades para 
emergir como protagonistas, levando empresas 
e anunciantes a repensarem suas estratégias. 

sobre como as pessoas estão consumindo 
conteúdos e como a audiência esta sendo moldada 

novo comportamento no 
consumo de vídeo na internet.

espectadora e passou a ser uma peça-chave na 
criação e moldagem do conteúdo que consome. 
A plataforma se consolida como não apenas um 
local de entretenimento, mas uma arena de cultura 
participativa onde o público é ativo na disseminação, 

segmento de jornalismo.

sobre as mídias tradicionais serem passivas e 
as novas mídias que surgiam participativas e 
interativas. Neste sentido, destaca-se a circulação 
do conteúdo, onde a convergência representa 
uma transformação cultural à medida que os 
consumidores são incentivados a procurar novas 

Participativa.

para descrever a produção cultural e as interações 
sociais de comunidades de fãs das de outras 
modalidades de espectador, evoluindo para grupos 
de distribuição de mídia para interesses coletivos.

Foto de Alexander Shatov na Unsplash 

como principal espaço de convergência cultural 
e participação ativa dos usuários, onde o público 

tendências. Esse novo comportamento evidencia 
a transformação cultural impulsionada pela 

cada vez mais nas mãos do usuário e menos nas 
grandes corporações de mídia. Por outro lado, no 
Brasil, novos veículos e produtores de conteúdo 

independentes, especialmente os que atuam com 
jornalismo, estão surgindo dentro da plataforma e 
os tradicionais também já aproveitam o site para 
levar seus conteúdos e atender suas audiências 

muitas redações e empresas de comunicação 

da plataforma, seja na aplicação dos novos 
conhecimentos sobre como captar a atenção, 
retenção e o engajamento do espectador.

Transformação cultural



REVISTA SET nº219 - ARTIGO CIENTÍFICO 60

Foto de NordWood Themes na Unsplash 

para novas mídias e formatos diferenciados, 

bilhão de horas de vídeos visualizados diariamente.

plataforma como sendo uma inovação tecnológica, 
pois entre seus concorrentes, tentava eliminar as 
barreiras técnicas para maior compartilhamento 
de vídeos na internet, proporcionando que qualquer 
pessoa pudesse compartilhar seus próprios vídeos 
online e ao mesmo tempo consumir os conteúdos 
disponíveis de dentro do site.

a personalização e a curadoria dos conteúdos 
recomendados aos diferentes públicos, o 

comportamento de usuários todos os dias. Para 
compreender melhor os objetivos da plataforma, o 
processo é dividido em duas partes, que é a coleta 

o engajamento e a satisfação de longo prazo do 

políticas, e o seu papel na comunicação e interação 
online, podendo revelar insights valiosos sobre 
os comportamentos de usuários, padrões de 
consumo de conteúdo, estratégias de monetização 

a participação de uma ampla gama de usuários, 
com poucas restrições de uso, possibilitando a 
produção e distribuição de conteúdo através de 
upload
abriu novas oportunidades para os usuários 

escala global. Embora os conteúdos tradicionais em 
vídeo sejam populares, são os vídeos criados pelos 
próprios usuários que recebem mais comentários, 
demonstrando a interatividade mencionada por 

usuários têm um maior potencial de interação, 
cocriação de conteúdo e participação cultural, 

de recomendação baseado no princípio de que as 
pessoas buscam vídeos que desejam assistir, com 

principalmente na página inicial. Na Consumer 
Electronics Show

do tempo que os usuários passam assistindo 

procuram atrair os espectadores para um conteúdo 
mais atraente para eles, potencialmente mantendo-
os no site por períodos mais longos.

O jornalismo adaptado à plataforma do YouTube: 
concorrência ou oportunidade?

se tornou a primeira plataforma de streaming a 

estar em julho, a maior participação de mercado 
registrada até agora nos dados da Nielsen. 

O que está em jogo é uma nova lógica de 
consumo e distribuição, potencializada pelo 

personaliza e direciona o conteúdo diretamente ao 
interesse do espectador.
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Foto de Szabo Viktor na Unsplash

vídeos com base na popularidade para criar uma 

se estruturando ao longo dos anos para oferecer 
uma curadoria de conteúdos personalizados e que 
ainda está em constante evolução, aprendendo com 

plataforma de vídeos como sendo mais popular 
no consumo de notícias, especialmente no Brasil. 
Neste panorama, é relevante compreender o 
atual potencial das notícias digitais, e como as 
redações e os jornalistas podem evoluir para 
satisfazer essa necessidade.

as métricas importantes que medem essa 
performance e entender os elementos que 
regem o funcionamento da plataforma. Além 
disso, se faz necessário analisar o desempenho 

Portanto, a ideia inicial parte do princípio e está 
mais em aprender sobre o seu papel e a atuação 
na plataforma, tomando uma postura proativa, 
pois é a partir desse aprendizado que podemos 

práticas essenciais, evidenciando a importância 
do roteiro televisivo adaptado para o dinâmico 
ambiente digital. E quanto ao formato e consumo 

tradicionais do roteiro, demandando a atualização 

determinam impreterivelmente no engajamento, 
retenção, audiência e distribuição do conteúdo. 

evidenciam o roteiro como um planejamento 
minucioso do telejornal, prevendo o que será 

O telejornalismo e a adaptação ao formato: repositório ou propósito?

Foto de Jesus Loves Austin na Unsplash 
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conhecimentos direcionados ao universo digital, 
com ênfase na tomada de decisões embasada em 

dedicadas que avaliam essas informações. Tanto 

das redes sociais.
Neste cenário dinâmico, a relevância do 

de compartilhamento de vídeos; ela se tornou um 
epicentro onde a informação se encontra com a 
audiência. Assim, ao considerar as métricas que 

da audiência, mas também modela ativamente a 
forma como as notícias são buscadas, consumidas 
e compartilhadas.

Essa abordagem não apenas promove a 
competitividade em meio às diversas fontes de 
notícias e redes sociais, mas também desempenha 
um papel vital no fortalecimento da democracia. 
Ao garantir o acesso a informações de qualidade 

tomar decisões baseadas em dados contribuem 

se estende além da mera competitividade no 
ambiente digital, alcançando um impacto mais 
amplo e positivo na vida dos cidadãos.

Jornalistas com novas mentalidades e redações com processos 

a sequência das notícias, a duração de cada 
reportagem, a ordem das entrevistas, a inclusão 

outros aspectos.
A adaptação do conteúdo às métricas de 

o roteiro de telejornal, embora mantenha 
semelhanças na sua construção e sua importância 
na organização e qualidade da informação, deve 
ser adaptado para incorporar as características e 
demandas do ambiente digital.

convergência das mídias vai além de uma simples 
mudança tecnológica. Ela implica em uma 
transformação nas relações entre tecnologias, 
indústrias, mercados, gêneros e públicos. A 

indústria midiática e a forma como os consumidores 
consomem notícias e entretenimento. É importante 
ressaltar que a convergência é um processo 
contínuo e em constante evolução, não se limitando 

desempenha um papel ativo na modelagem da 
forma como as notícias são buscadas, consumidas 
e compartilhadas.

Contato: ricardo.missao@unesp.br

Ricardo Missão
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Sports programming delivers high-end production 

values, achieving a visceral experience that plays to 

the tribal needs of watching your team win. There 

are many sporting events that are yet untapped and 

there is high demand among the public to consume 

this content.

With expectations of viewing experience set through 

watching tier 1 sports productions, sports programmers 

are searching for solutions that deliver an engaging 

experience for a cost that reflects the budgets avail-

able to produce new sports 

programming.

Artificial intelligence (AI)-

driven sports production solu-

tions have been on the market 

to offer automated production 

of sports games for some time. 

But to date, their impact has 

been limited. The ability to 

accurately track the sporting 

action combined with visual 

clarity has not yet matched 

the classic production values 

to which viewers have become 

accustomed.

To deliver a similar viewing 

quality experience, the desired sporting action needs to 

fill the majority of a high-quality, full frame rate camera 

sensor. Pan-tilt-zoom (PTZ) lenses provide a good solu-

tion to deliver visual quality and to automate control of 

where to point the camera.

With a PTZ camera closely following the sporting 

action, challenges arise in delivering accurate track-

ing of sporting action across the entire field of play. As 

human camera operators do, an automated system must 

monitor the events beyond the field of view of a single, 

closely zoomed camera lens.

With data-processing being required to identify the 

position of the sporting action within a 3D space, the 

processing period creates inevitable delays. Technical 

and predictive measures may be utilized to ensure that 

the PTZ camera is pointed at the correct area.

Abstract
Consumer expectation when it comes to the viewing experience 
is often based on watching tier 1 sports productions. In response,
sports programmers are searching for solutions that deliver an 
engaging experience at a cost that is in line with the available 
budget. Artificial intelligence (AI)-driven sports production 
solutions have been available for some time. But to date, the 
ability to accurately track sporting action combined with visual 
clarity has been a challenge. This article describes how a pan-
oramic camera system can be implemented to monitor the entire 
field of play, to feed an AI system 
that identifies the sporting action. 
Furthermore, how the AI engine 
can drive a high-quality pan-tilt-
zoom (PTZ) camera to follow the 
action to deliver the program feed 
is also described. The article also 
discusses how the AI engine can 
accurately point the PTZ camera—
taking into account video and AI 
processing delays, how those pro-
cessing latencies can be measured, 
to forward-predict directional vec-
tors and correctly point the program 
feed camera irrespective of distance 
from the camera and the variation 
in angular velocity realized.

Keywords
Artificial intelligence, image quality, pan-tilt-zoom camera, sports 
action tracking

Introduction

 L 
  ive sports is a major draw for linear broadcasting 

with such events holding places in the top ten 

most-watched programs each year across the 

globe.i

iFor example, U.K. top ten TV shows 2022—TV since 1981 | Barb, U.S. top 10 TV shows 

2022—Most watched TV shows in the U.S. 2022 | Statista.
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Automated action tracking in sporting 
events is a complex task. Simple 
logical rules cannot accommodate the 
complexities that arise in following the 
action played out by sentient humans 
competing and making rapid decisions 
to achieve a win. AI technology is, 
however, well placed to achieve good 
accuracy with this task. 

Sports Production Through AI-Powered Sports 
Action Tracking and PTZ Cameras
By David Edwards and Siddhi Imming

limitações de resolução, não foram esquecidos e são abordados, com soluções que incluem o uso de sensores de alta resolução e algoritmos preditivos. Realmente 
o avanço destas tecnologias promete tornar as transmissões esportivas mais acessíveis, mantendo um padrão de qualidade elevado. Boa Leitura!

Tom Jones Moreira

TECHNICAL PAPER
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AI Action Tracking—More Than Just Follow 
the Ball
Automated action tracking in sporting events is a com-

plex task. Simple logical rules cannot accommodate the 

complexities that arise in following the action played 

out by sentient humans competing and making rapid 

decisions to achieve a win. AI technology is, however, 

well placed to achieve good accuracy with this task.

Different sports have many different properties and 

no single coded or learned behavior can be directly 

transferred from one sport to another. However, there 

are similarities within different types of sports—ball 

games, track races, and so on.

Within ball-based sports games, the best productions 

are associated with more than just simple follow-the-

ball action tracking. The play is complex. The ball may 

go out of play in one location and may come back into 

play at a different location. The ball may get obscured 

from the camera view, while the action proceeds. Dif-

ferent on-field players exhibit different behavior—goal 

keepers and referees.

The gameplay can often involve a cluster of players 

in the region around the ball for many sections of play. 

For other segments in a match, if the ball approaches 

the goalkeeper, it may be best to ensure that both the 

ball and goalkeeper remain in shot. Consequently, there 

can be advantages for the AI director engine to have the 

ability to recognize different types of players and players 

from different teams.

For track sports, it is important for the AI engine 

to distinguish between different on-track participants. 

A bike race or a horse race may involve assistants who 

participate in the start or end of the race. The AI 

engine may need instruction to ignore those people. In 

short, the AI engine will provide a better, more immer-

sive production if it is context-aware of the start and 

end of the race (Fig. 1).

When is a Ball not a Ball? When it is a Head
Achieving accuracy in tracking the sporting action is of 

key importance in televising an event. Missing a goal in 

a soccer game or the winner crossing the line in a track 

event would be bad. Care needs to be taken to ensure 

that it can differentiate between key action elements 

and false objects.

In soccer, some on-screen objects can be mistaken 

for the ball—the penalty spot, for example, or the head 

of the coach standing on the sideline. For track racing 

sports, the sporting action takes place on the track. By 

including positional rules into the AI director, false 

positives of sporting action can be reduced and accu-

racy of action improved (Fig. 2).

Quality Problem

Lens Quality Matters
For many years, the general public has been subjected

to marketing messages from smartphone and camera 

manufacturers claiming that more pixels deliver higher

quality images. For AI sports systems, as with consumer 

imaging products, this can be true. With digital camera 

systems, there must be at least one pixel spacing between 

two objects for the objects to be resolved as separate ele-

ments. For this reason, existing AI sports production 

systems have moved to high-resolution cameras.

Should the pixel resolution of the image sensor greatly 

exceed the resolution of the lens, further increases in 

the number of image pixels can deliver few additional 

resolution benefits. Driving to ever higher pixel resolu-

tion is not the only answer.

There are limits to image quality gains that greater

pixel increases can deliver to the benefit of image clar-

ity. The push for higher quality pixel resolution images 

for AI sports production systems can create its own 

issues. More image data requires more computational 

power—potentially increasing image-processing laten-

cies or system costs (Fig. 3).

Lens quality can be vital in delivering high-quality 

images. Lower-quality lenses are likely to deliver softer 

images containing greater levels of distortion and dif-

fraction effects, which can limit the usability of closely 

digitally zoomed (cropped) sections of the image.

The Rayleigh criterion, which deals with diffraction 

effects, expressed with the equation

θ = 1.22
λ
D (1)

FIGURE 1. In ball sports, machine-learning AI algorithms can detect 
the area of sporting play as a group of players near the ball.

FIGURE 2. In ball sports, additional work is needed to ensure the 
AI system can differentiate a ball from a head, or, for example, a 
penalty spot.
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challenging when seeking to use larger lenses in search 

for image quality gains (Figs. 6 and 7). Therefore, dif-

ferent approach is required.

In Search of Better Quality With a PTZ Lens
One can learn from experience gained from years of 

manned sports productions that make use of broad-

cast/studio cameras equipped with large image sensors 

tells us that two objects can be better resolved in rela-

tion to their angle of separation θ if the lens aperture or 

lens diameter is larger.

A larger lens can also allow use of a larger image 

sensor. A larger image sensor with less densely packed 

pixels can deliver reduced camera noise and a sharper 

image, particularly in lower light conditions. With many 

sporting events scheduled for evening fixtures or inside 

arenas, it is not always possible to provide TV studio 

light levels. Low-light performance from the camera 

system can be important (Fig. 4).

Creating a Composite Image
Multilens panoramic cameras equipped with smaller-

sized lenses are very capable of delivering individual 

images that are suitable for being digitally stitched 

together into a panoramic image.

The lenses can be physically spaced close to each 

other. With minimal parallax effects, it is possible to 

stitch together overlapping images to create a single 

multi-image that does not suffer from large parallax 

discontinuities—but they can still be present, especially 

for objects close to the camera (Fig. 5).

When fitting larger lenses and larger image sensors, 

the risk of parallax errors increases since the lenses 

must be physically distanced with greater separation.

As a result, creating stitched images becomes more 

FIGURE 3. Image quality can be improved with higher-resolution 
sensors.

FIGURE 4. Observing the difference in image clarity between a low-
quality and a high-quality lens.

FIGURE 5. Stitched multilens panoramic image prior to de-warping. 
The effect of blending can be observed in the highlighted area.

FIGURE 6. Vislink MVP XCAM multilens panoramic camera.

FIGURE 7. Parallax error—overhanging roof of the stand close to 
the camera does not give quite the same perspective between two 
camera lenses in this composite/stitched image.



REVISTA SET nº219 - SMPTE 67

panoramic image to create a composite picture. Time 

is needed for the AI director to identify the sporting 

action, calculate the position where the action is taking 

place, and command the PTZ camera to that location. 

By this time, the sum of the time taken to process all 

these actions often means that action has shifted to a 

different position on the field of play.

Managing Delay in AI-Controlled PTZ Camera 
Positioning
To ensure that the PTZ camera is pointing at the cor-

rect location, to observe the desired object, one needs to 

relate object positions between the panoramic camera 

and the PTZ camera.

Positioning of sporting objects detected by the 

panoramic camera and AI system can be referenced 

using the spherical coordinates system for a 3D space.

To perform positioning prediction and accommodate 

AI processing delays, the velocity or motion vector of 

the object needs to be calculated. Vislink has found that 

these calculations are best performed in the Cartesian 

and high-quality optics to deliver sharp, high-contrast 

images with good color saturation.

The AI-driven solution must find a middle ground 

between high-end studio cameras and multilens pan-

oramic cameras if it is to produce entertaining sports 

content without having the expense profile of a com-

plete tier 1 production.

A PTZ lens is an appealing compromise in delivering 

a larger, higher-quality image sensor capturing content 

in broadcast native 1080p/50 or 60 frames/sec video 

formats in combination with a multi-element zoom 

lens, which together have the potential to provide sharp 

images even in lower lighting conditions.

However, a single PTZ lens cannot accomplish the 

task of observing the entire field of play—to iden-

tify the progress of the sporting action, and simul-

taneously provide a close-up shot of the action as it 

unfurls. An overall view of the entire field of play is 

also required (Fig. 8).

Integrating a PTZ Camera
To deliver on the ability of a PTZ camera to produce AI-

controlled high-quality, close action of sports events, 

the AI director needs to have visibility of the entire field 

of play.

A hybrid system can be used where a wide-angle/

panoramic view is deployed to find the action, while a 

high-quality PTZ camera can be used to capture the 

action for the program feed.

Using this hybrid, dual-camera architecture, the AI 

director, which identifies the sporting action, can oper-

ate through the panoramic image and steer the PTZ 

camera to produce the program feed (Figs. 9 and 10).

There are, however, issues that arise from identifying 

sporting action through one camera and capturing the 

program feed through a different camera. Data-process-

ing latencies become a critical issue. Time is needed for 

the image processing to stitch together the multicamera 

FIGURE 8. PTZ lens used by Vislink as part of the AI action tracking 
system.

FIGURE 9. Schematic of combining a panoramic camera and PTZ 
camera.

FIGURE 10. Installation of the combined PTZ camera (top) and 
panoramic camera (bottom).
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geometry space. A translation from spherical to Carte-

sian coordinates is performed (Fig. 11).

Here,

x = ρsinφcosθ
y = ρsinφsinθ
z = ρcosφ.

There can be challenges in identifying the precise 

position of the sporting action. With a camera viewing 

across the sporting arena, there is a spatial variation in 

pixel resolution per meter between objects close to and 

far away from the camera. A reduction in the number 

of pixels per object can lead to inaccuracies or noise in 

position estimation (Fig. 12).

Objects, for example, bicycles on a velodrome race-

track, are viewed with different perspectives and can 

be interpreted to have different centers depending on 

their position as they traverse a racetrack. This differ-

ence in viewing perspectives can also introduce uncer-

tainties in the object’s center, as well as noise into the 

precise positioning identification and motion estima-

tion (Fig. 13).

Using a predictive algorithm making frequent posi-

tional measurements, it is possible to create a continu-

ally updated, accurate estimation of the sporting object 

motion vectors, which accounts for the “noise” of varia-

tions in velocity and inaccuracies in positional measure-

ment from the panoramic camera (Fig. 14).

With a knowledge of the inherent delay in the pan-

oramic camera image processing and a noise-free AI-

based object detection, one can calculate the position of 

the sporting object.

Having estimated the position of the sporting object, 

compensated for the data-processing delays, it becomes 

possible to map the predicted object location back into 

spherical coordinates needed for the camera pointing 

system (Fig. 15).

The combination of regularly measured object posi-

tion—through the panoramic camera, plus a regularly 

refreshed estimated motion vector—ensures that PTZ 

camera pointing accuracy is maintained. As a control 

system, this acts as the measured (delayed) panoramic 

camera system acting as a feedback loop into the point-

ing algorithm and the motion vector estimation acting 

as a feed forward control.

FIGURE 11. Object positioning using spherical coordinates.

FIGURE 12. Reduced positional resolution for far-away from the 
camera.

FIGURE 13. Resolving positional accuracy changes with different 
perspectives as an object moves across the sporting area.

FIGURE 14. Examples of different object positional estimation in 
response to different perspectives.

FIGURE 15. Calculating object position for a delay of T1–T0.
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Managing Angular Acceleration and Velocity
In tracking a moving object with a PTZ camera, it is 

important that the motorized control can keep pace 

with the action.

Laws of angular velocity and acceleration result in 

objects moving close to the camera requiring faster 

tracking than objects further from the camera lens.

To accommodate high-speed tracking, the gearing 

mechanisms and speed of PTZ tracking motors need spe-

cial attention. The ability to pan (and tilt) a camera at speed 

can create difficulties in enabling rapid pan acceleration 

and maintaining smooth and accurate tracking.

Camera positioning choice can partly alleviate the 

issue of finding the best balance of pan speed and 

acceleration. Positioning the camera further from the 

action can of course reduce the angular velocity that the 

camera needs to accommodate. For image quality rea-

sons though, closer is often better. In practical installa-

tions however, their choice of camera position is rarely a 

free choice (Fig. 16).

Vislink made some changes to the pan mechanism 

for its PTZ AI solution to get the best balance of track-

ing speed, acceleration, and smoothness. By transitioning 

from stepper motor technology to control the pan and tilt 

of the camera to AC-powered servo motors, it becomes 

possible to get very fast, low inertia motorized positioning 

in combination with high positional accuracy (Fig. 17).

Should the angular velocity required to capture the 

sporting object still prove too high for the PTZ cam-

era to perform accurate tracking, the option exists to 

perform a digital pan across the image plane of the 

panoramic camera image. One should note that in 

this situation, where the sporting object has maximum 

angular velocity, the sporting object is likely to be clos-

est to the hybrid panoramic and PTZ camera system, 

where the panoramic camera is delivering greatest reso-

lution and image clarity (Fig. 18).

FIGURE 16. Angular velocity and acceleration.

FIGURE 17. Vislink pan-tilt camera mount utilizing high-speed, very 
low inertia ac servo motors.

FIGURE 18. Closely tracked sporting action utilizing AI action 
tracking and program direction, originating from a panoramic 
camera with the program feed captured by a PTZ camera.
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and acceleration of the camera while commanding

accurate positional pointing. The use of AC-powered, 

very low inertia servo motors in place of conventional 

stepper motors is now being tested as a responsive and 

accurate camera pointing option.
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Conclusion
Through machine learning, with guidance from pro-

duction rules, it is now possible to accurately identify 

sporting action and mimic the production style of 

human-directed sports events. However, to create com-

pelling content, the AI-generated production not only 

has to achieve accurate action tracking, but also needs 

to deliver good-quality video imaging.

Good-quality lenses that allow the viewer to be pre-

sented with a high-resolution close-up of the sporting 

action are essential-to viewer enjoyment of the pro-

duction. PTZ cameras are a good price/quality com-

promise for delivering high-quality images. However, 

since a PTZ is not capable of simultaneously delivering 

a close-up of the action and observing the entire area of 

play, a linkage needs to be made between the program 

feed PTZ camera and a panoramic view, which the AI 

engine can use to scan to determine the area where the 

sporting action is taking place.

With intrinsic delays in a panoramic image and 

computational delays through the AI action tracking 

algorithms, issues arise in realtime steering of the PTZ 

camera to the location of the sporting action. By linking 

together action tracking and motion vector estimation 

algorithms, it is now possible to anticipate the location 

of sporting action in the future.

Sporting action can move rapidly around the field 

of play. There are challenges in achieving motoriza-

tion of a PTZ camera that can achieve rapid movement 

This article first appeared in the Proceedings of the NAB 2023 Broadcast 
Engineering and Information Technology (BEIT) Conference. Reprinted 
here with permission of the author(s) and the National Association of 
Broadcasters, Washington, DC.
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